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UTILIZAR RESÍDUO ORGÂNICO 
PARA PRODUZIR ENERGIA
É PENSAR DIFERENTE.
ESCOLHER UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA QUE 
OFERECE CRÉDITO SUSTENTÁVEL TAMBÉM.

No dia 06 de 
setembro de 
aconteceu a 

décima primeira edi-
ção do evento Conec-
taZOO, na mesma 
ocasião foi realizado o 
encerramento das ati-
vidades da Vivência 
Agropecuária, com os 
alunos da terceira fase 
do curso de Zootecnia 
da Universidade do 
Estado de Santa Ca-
tarina, no município 
de Guatambu. Nesse 
evento foi realizada 
a palestra intitulada 
“Eficiência Reprodu-
tiva de Bovinos Leitei-
ros”, ministrada pelo 
professor Dr. Rogério 
Ferreira. A palestra 
abordou diversas te-
máticas relacionadas 
a reprodução animal 
as quais estão discu-
tidas adiante.

Um dos pilares da 
produção animal é 
a reprodução, e está 
intimamente relacio-
nada à produtividade 
e em consequência, 
à rentabilidade da 
atividade. Nos últi-
mos anos a eficiência 
reprodutiva em bo-
vinos leiteiros preo-
cupa cada vez mais 
os produtores. Dados 
mostram que o inter-
valo parto-concepção 
médio vem aumento 
drasticamente nos úl-
timos 40 anos. Além 
disso, o número mé-
dio de inseminações 

necessárias para uma 
vaca ficar prenhe do-
brou durante esse 
mesmo período, pas-
sando de 1,5 para 3 
inseminações para 
cada concepção.

O melhoramento 
genético de bovinos 
leiteiros ao longo do 
tempo foi focado na 
produção leiteira, dei-
xando de lado outros 
fatores importantes 
como, por exemplo, a 
eficiência reprodutiva 
do rebanho. É possível 
aumentar a produção 
leiteira simplesmente 
diminuindo o inter-
valo entre partos. Por 
exemplo, com uma di-
minuição do interva-
lo entre partos de 18 
para 12 meses, a pro-
dução de leite pode 
aumentar até 50% no 
rebanho. Mas por que 
é tão difícil atingir um 
intervalo entre partos 
de 12 meses? 

Os principais pro-
blemas que influen-
ciam o intervalo entre 
partos são o intervalo 
até o aparecimento 
do primeiro cio pós-
-parto, a eficiência de 
detecção de estro, a 
qualidade do sêmen, 
o manejo da insemi-
nação artificial, a in-
volução uterina após 
o parto, as perdas em-
brionárias, dentre ou-
tros fatores. Segundo 
estudos, uma condi-
ção corporal entre 3,5 

e 4 (numa escala de 
1 à 5) diminui a fre-
quência de vacas em 
anestro aos 63 dias 
pós-parto.Já em con-
dições corporais infe-
riores ou superiores 
a isso, a porcentagem 
de vacas em anestro 
aos 63 dias pós-parto 
vai aumentando gra-
dativamente.

Outro ponto a ser 
melhorado é a eficiên-
cia de detecção de es-
tro. Estudos mostram 
que quanto maior a 
produção leiteira de 
uma vaca, menor é 
a probabilidade de 
identificar essa vaca 
em estro. Algumas 
dificuldades frente a 
isso são o pouco tem-
po que o produtor 
tem para observar os 
animais e a diminui-
ção do período de es-
tro das vacas de alta 
produção leiteira. O 
tempo de estro pode 
reduzir de 16horas 
para 12 ouaté 6 horas 
em uma vaca de alta 
produção.

Existem algumas 
alternativas para me-
lhorar a eficiência de 
identificação de estro, 
como a utilização de 
coleiras e pulseiras 
com microchip. Esses 
métodos eletrônicos 
passam informações 
da movimentação do 
animal, indicando o 
momento em que a 
vaca entra em estro. 

Há a possibilidade 
também de alternati-
vas hormonais. A in-
seminação artificial 
em tempo fixo (IATF) 
é uma técnica que a 
ovulação é induzida 
em momento conhe-
cido, e portanto, o 
animal pode ser inse-
minado sem a neces-
sidade de detecção de 
estro.

Uma outra preocu-
pação deve ser quanto 
a qualidade do sêmen. 
Um estudo recente 
realizado pela Facul-
dade de Zootecnia 
da UDESC mostrou 
que várias amostras 
de sêmen disponibi-
lizadas pelas prefei-
turas da região não 
atendem os requisitos 
exigidos por lei, o que 
dificulta o sucesso da 
inseminação artificial 
e a eficiência repro-
dutiva dos rebanhos 
leiteiros da região. A 
manipulação do sê-
men deve ser realiza-
dade maneira correta 
e cuidadosa. Acompra 
do sêmen deve ser 
realizada de pessoas 
confiáveis e empresas 
idôneas. Sempre que 
o produtor duvidar da 
qualidade do sêmen, 
deve enviar as amos-
tras duvidosas para 
análise em laborató-
rios especializados.

A eficiência repro-
dutiva tem um refle-
xo muito grande na 
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produtividade e lu-
cratividade de uma 
propriedade leiteira. 
Como pode ser verifi-
cado, a eficiência re-
produtiva é determi-
nada por uma gama 
muito grande de fa-
tores. Quando o pro-
dutor sabe identificar 
o que influencia cada 
parâmetro reproduti-
vo, fica mais fácil de 
identificar as causas 
e evitá-las. Portanto, 
um produtor atento, 

que toma nota dos 
dados em sua pro-
priedade e consegue 
calcular os vários pa-
râmetros de eficiência 
reprodutiva (intervalo 
entre partos, número 
de inseminações por 
concepção, tempo 
entre o parto e o pri-
meiro estro etc) torna 
mais fácil o diagnós-
tico preciso da pro-
priedade e quando for 
o caso, a intervenção 
rápida e eficiente.
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